
 

  



ISSN: 2594-5866 

3                                                                                                                                           Agro em Questão  |  Faculdade CNA, n. 2 de 2023 

 

Produção Integrada Agropecuária (PI - Brasil): 

certificação de produtores de café como estratégia de 

marketing e agregação de valor 
 

 Rodrigo Pereira Costa1 

Daiane da Silva Nóbrega2 

http://lattes.cnpq.br/5395000486123941 

 

 

RESUMO 

O Brasil é o maior produtor mundial de café, alcançando em 2021 uma produção de 2.993.780 

toneladas de grãos, arrecadando aproximadamente 35 mil reais. Destaca-se como maior 

produtor, o estado de Minas Gerais, respondendo por mais de 50% da produção nacional. Para 

promover a adoção do sistema de Produção Integrada de Café (PIC) é importante desenvolver 

uma estratégia de marketing que enfatiza os benefícios da certificação para produtores e 

consumidores. A PIC permite a produção de alimentos livres de agrotóxicos e outros 

contaminantes, além disso, protege a saúde dos consumidores e oferece uma escolha mais 

sustentável e responsável. O objetivo da pesquisa foi verificar o conhecimento e grau de adesão 

a PIC, além da agregação de valor pela certificação e o impacto do marketing na disseminação 

e expansão desse sistema de produção. O estudo desenvolvido tem natureza descritiva-

exploratória, sendo utilizado o método de pesquisa indutivo e dedutivo, e a técnica de pesquisa 

de campo através de entrevista. Foram coletados dados qualitativos e quantitativos na 

entrevista, com apoio de questionário semiestruturado contendo questões fechadas e abertas. 

Através da pesquisa identificou-se dificuldades a fim de promover a adesão à PIC dentre os 

cafeicultores e as melhores estratégias de marketing para levar a conhecimento dos 

consumidores na região. Os produtores enfrentavam muitas dificuldades com disponibilidade 

dos serviços de Assistência Técnica e mão de obra, além disso, demonstraram pouco 

entusiasmo na produção de café, devido a falta de incentivo governamental, para fazer 

melhorias e se adequarem aos critérios da PIC.  

Palavras-chave: Café. Produção Integrada. Marketing. Agregação de Valor. Sustentabilidade. 

 

ABSTRACT 

Brazil is the world's largest coffee producer, reaching a production of 2,993,780 tons of beans 

in 2021, earning approximately 35 thousand reais. It stands out as the largest producer in the 

state of Minas Gerais, accounting for more than 50% of national production. To promote the 

adoption of the Integrated Coffee Production System (PIC), it is important to develop a 

                                                           
1 Graduando em Gestão pela Faculdade CNA. E-mail: rodrigolog1269@mail.com 

2 Doutora em Agronomia. Professora da Faculdade CNA. E-mail: daiane.nobrega@faculdadecna.edu.br 



ISSN: 2594-5866 

4                                                                                                                                           Agro em Questão  |  Faculdade CNA, n. 2 de 2023 

marketing strategy that emphasizes the benefits of certification for producers and consumers. 

The PIC allows the production of food free of pesticides and other contaminants, in addition, it 

protects consumers' health and offers a more sustainable and responsible choice. The objective 

of the research was to verify knowledge and the degree of adherence to the PIC, in addition to 

adding value through certification and the impact of marketing on the dissemination and 

expansion of this production system. The study developed has a descriptive-exploratory nature, 

using the inductive and deductive research method, and the field research technique through 

interviews. Qualitative and quantitative data were collected in the interview, based on a semi-

structured questionnaire containing closed and open questions. Through research, agreements 

were made to promote adherence to the PIC among coffee growers and the best marketing 

strategies to raise awareness among consumers in the region. Producers faced many difficulties 

with the availability of Technical Assistance services and labor, in addition, they demonstrated 

little competition in coffee production, due to the lack of government incentive to make 

improvements and adapt to the PIC criteria. 

Keywords: Coffee. Integrated Production. Marketing. Value Addition. Sustainability. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a Organização Internacional do Café (2022), o Brasil é o maior produtor 

mundial de café, seguido do Vietnã, Colômbia, Indonésia e Etiópia (EXAME, 2023). Em 2021, 

a produção de café do Brasil alcançou 2.993.780 toneladas de grãos, correspondente a um valor 

de produção de 34.896.546 Mil Reais. Nesse ano, a cultura  obteve uma área colhida 1.836.741 

hectares e rendimento médio 1.630 Kg/ha. Destaca-se como maior produtor, o estado de Minas 

Gerais, respondendo por mais de 50% da produção nacional, e posteriormente a produção do 

Espírito Santo e São Paulo (IBGE, 2021). 

Atualmente, a terceira onda de café é marcada por uma série de características-chave, 

incluindo maior apreciação pela competência e pela arte do barista, foco na sustentabilidade e 

nas práticas éticas de abastecimento, e maior transparência e rastreabilidade em toda a cadeia 

de fornecimento. Nos últimos anos, cada um destes traços passou a ser utilizado por marcas de 

café como estratégia de marketing comunicando informações que ressoam com o consumidor. 

Os consumidores modernos (especialmente os mais novos) estão mais apaixonados pela 

sustentabilidade e responsabilidade social do que nunca (PDG-Brasil, 2021). 

Por isso, a certificação de Produção Integrada do Café (PIC) desempenha um papel 

fundamental aos produtores dessa commodity. A adesão ao Programa PI Brasil representa uma 

estratégia eficaz de marketing visando aumentar a conscientização e comunicação para alcançar 

o público alvo e produtores de café. Além disso, a Produção Integrada agrega valor aos 
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produtos, favorece o estabelecimento de parcerias e redes, além de diferenciar e valorizar o 

produto no mercado.  

O sistema de Produção Integrada Agropecuária (PI Brasil) de café é focado na 

adequação dos processos produtivos para a obtenção de produtos vegetais e de origem vegetal 

de qualidade e com níveis de resíduos de agrotóxicos e contaminantes em conformidade com o 

que estabelece a legislação sanitária, mediante a aplicação de boas práticas agrícolas, 

favorecendo o uso de recursos naturais e a substituição de insumos poluentes, garantindo a 

sustentabilidade e a rastreabilidade da produção agrícola na etapa primária da cadeia produtiva, 

que é passível de certificação pelo selo oficial “Brasil Certificado” (BRASIL, 2017). 

Dessa forma, por meio da utilização de práticas de marketing adequado é possível 

incentivar uma maior adesão à Produção Integrada do Café (PIC), promover a certificação do 

café e agregação de valor ao produto, aumentar a demanda dos consumidores por cafés 

certificados, resultando em benefícios econômicos, ambientais e sociais para os produtores e 

para toda a cadeia produtiva. 

 

2. METODOLOGIA  

 

A pesquisa desenvolvida foi do tipo descritiva-exploratória, pois apresenta fatos a 

serem investigados em relação aos aspectos relacionados à estratégias de divulgação e 

marketing, certificação de produção no sistema de Produção Integrada Agropecuária (PI-Brasil) 

e agregação de valor ao café. O método de pesquisa utilizado foi indutivo e descritivo, com a 

coleta de dados qualitativos e quantitativos, usando a técnica de pesquisa de campo.  

Na pesquisa de campo, a coleta de dados foi realizada por meio de questionário 

semiestruturado, contendo 24 questões fechadas e abertas, elaborado com base nas na Instrução 

Normativa nº 27/2010 e Normas Técnicas Específicas de Café (MAPA, 2021). Os questionários 

foram elaborados com uma linguagem simples para facilitar a compreensão das perguntas e 

buscar uma aproximação do produtor rural e demais participantes da pesquisa com o “objeto” 

de estudo. 

A aplicação dos questionários e coleta de dados compreendeu o período de agosto a 

setembro de 2023, sendo composta por uma amostra de 8 produtores rurais localizados na 

Região do Norte do estado de Minas Gerais. Após a coleta dos dados foram feitas análises 

utilizando o software Excel (Microsoft®) para organização e interpretação dos resultados.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Atualmente, a importância da indústria cafeeira destaca-se no mundo, já que o café é a 

segunda bebida mais consumida no planeta, estando atrás apenas da água. Segundo dados 

atualizados da Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC, 2022) e da Fundação Procafé 

(Março 2022), o café demonstra um importante papel, sendo um alimento de grande relevância 

para os brasileiros e para a indústria nacional. Além disso, a produção e indústria nacional têm 

suas histórias cruzadas no desenvolvimento do país (MAB, 2022). 

Atualmente, Minas Gerais destaca-se por ser o maior estado produtor de café do Brasil. 

De acordo com dados atualizados ABIC, no ano de 2022 a produção em Minas Gerais ocorreu 

principalmente na região norte nos Vales do Jequitinhonha e Mucuri. Nesses municípios a 

produção de Café Arábica alcançou uma área de produção de 23.310 hectares e a produtividade 

de 29 sacas/ha, gerando a produção total de 667 mil sacas (Tabela 1). Na região, o preço médio 

de venda praticado nesse mesmo ano foi de R$1.244,00 por saca de 60kg (ABIC, 2022). 

 

Tabela 1. Dados de café beneficiado da espécie Arábica, referente às safras 2021 e 2022 

dos municípios do Vale do Jequitinhonha e Mucuri, localizados na região norte do 

estado de Minas Gerais (ABIC, 2022). 

Estados 

 Área de Produção 

(hectares) 

Produção Total 

(mil sacas) 

Produtividade 

(sacas/hectares) 

2022 2021 2022 2021 2022 2021 

Minas Gerais  23.310 23.177 667 594 29 26 

Brasil 1.452.577 1.433.529 32.721 31.437 28 26 

Fonte: CONAB (2022). Estimativa para dezembro de 2022. 

 

A região sul de Minas Gerais mantém a liderança na produção do café, atualmente com 

mais de 50% do total estadual. Nesta região se encontra a maior concentração de cooperativas 

de cafeicultores do Brasil, e toda a estrutura de assistência técnica, beneficiamento, 

armazenamento e comercialização do produto. A valorização desta iniciativa e sua interação no 

mercado pode depender da adoção de estratégias baseadas na comunicação e no marketing 

(LUNA & OLIVEIRA, 2000).  

Os cafeicultores brasileiros estão optando por diferenciar o seu produto para concorrer 

cada vez mais no competitivo mercado internacional e obter preços melhores. Uma tendência 
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adotada nos últimos meses pelos produtores é a procura por empresas certificadoras 

internacionais para obter diferencial e aumentar sua competitividade nas exportações de 

produtos finos. Um café de boa qualidade certificado pode custar entre 30% e 200% a mais em 

relação a um similar, sem o selo (AGROLINK, 2004). 

Para a certificação alguns requisitos básicos são exigidos, como a não utilização de mão-

de-obra infantil; o impedimento de trabalhos forçados; um sistema de trabalho em que as águas 

usadas pelos cafeicultores no processo de irrigação e de lavagem não retornem aos rios e lençóis 

freáticos, o que significa na prática que precisam ser tratadas; e o treinamento específico para 

os funcionários das fazendas que aplicam agrotóxicos (AGROLINK, 2004). 

Dessa forma, a Produção Integrada Agropecuária (PI) destaca-se como um sistema de 

produção que garante a qualidade e a rastreabilidade do alimento, além da agregação de valor 

por meio de certificação, atendendo aos mercados mais exigentes (BRASIL, 2009). A Produção 

Integrada Agropecuária (PI) é um sistema sustentável e integrado para a produção de alimentos, 

técnicas agrícolas e pecuárias buscando a proteção do meio ambiente e o bem-estar animal. No 

Brasil, sendo o cultivo de café um dos setores agrícolas mais relevantes, a adesão e  

implementação de práticas de PI podem trazer diversos benefícios, e ainda a certificação dos 

produtores de café (BRASIL, 2009).  

O Marco Legal que deu início à PI no Brasil foi a Instrução Normativa nº 27 publicada 

pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (IN nº 27 MAPA), em 30 de agosto 

de 2010, no qual estabeleceu as Diretrizes Gerais da Produção Integrada Agropecuária, 

denominada PI-Brasil. A partir desse momento a PI abrangia todas as cadeias do agronegócio, 

sendo editada normas para cada cultura, denominadas Normas Técnicas Específicas (NTE). 

Além disso, também foi publicada a Portaria Inmetro nº 443, de 23 de novembro de 2011, na 

qual foram estabelecidos os Requisitos de Avaliação da Conformidade para certificação da PI 

Brasil (MAPA, 2017). 

A Produção Integrada - PI tem como estrutura básica as Boas Práticas Agrícolas (BPA), 

previstas nas Normas Técnicas Específicas (NTE) e documentos auxiliares, como manuais, 

grades de agrotóxicos, cadernos de campo e de beneficiamento que promovem o atendimento 

e o respaldo aos marcos regulatórios oficiais do País. Tais procedimentos visam oferecer 

garantias de eficácia na adoção das BPA, com ganhos de sustentabilidade, da conservação 

ambiental, de governança da produtividade, da competitividade e dos riscos quanto à segurança 

do agricultor, dos trabalhadores, e especialmente à saúde do consumidor (BRASIL, 2017).  
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A adesão à PI e a certificação de produtores de café em si, já é uma forma de marketing 

por representar um diferencial produtivo, por isso a prática da Produção Integrada de Café (PIC) 

vem se destacando como um norte ao produtor e aos consumidores que buscam sustentabilidade 

e preservação do meio ambiente (LUNA & OLIVEIRA, 2000). O processo  de certificação dos 

produtores na PIC ocorre por meio de quatro 4 etapas: Adesão ao programa PI Brasil, Adoção 

da NTEs, Avaliação de conformidade, e por fim a Certificação PI-Brasil e emissão do selo 

“Brasil Certificado” de Identificação da Conformidade (Figura 1) (BRASIL, 2017). 

 

Figura 1. Selo do Programa de Produção Agropecuária (PI-Brasil), denominado “Brasil 

Certificado: Agricultura de qualidade”. 

 
Fonte: MAPA, 2023. 

 

 

A implantação da produção integrada de café no território brasileiro veio com alguns 

desafios e metas trazidos pelo programa PI-Brasil (BRASIL, 2008). Dentre os desafios houve 

a necessidade de: Organizar os produtores; Tornar obrigatório o registro do clima e de todas as 

atividades executadas na cultura, desde a implantação até a comercialização; Aumentar a 

produtividade do café; Reduzir os custos de produção; Implantar o sistema de monitoramento 

de pragas e doenças; Racionalizar o uso de defensivos agrícolas; Respeitar o período de carência 

e o limite máximo de tolerância de resíduos; Reduzir os riscos de contaminação ambiental 

(defensivos, fertilizantes e águas residuárias); Implantar o sistema racional de uso de água para 

irrigação, visando a conservação de energia e do meio ambiente; Capacitar técnicos 

multiplicadores em tecnologias e técnicas de conservação de água e proteção ambiental na 

cultura do café; Tornar rotineira a prática de manutenção e calibração de máquinas e 

equipamentos empregados na cultura do café (BRASIL, 2008). 
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O programa PI-Brasil estabeleceu ainda como metas: Treinar técnicos e produtores em 

técnicas de colheita, beneficiamento e preparo do café; Tornar obrigatória a implantação de 

normas para o armazenamento de grãos e para a construção de terreiro para a secagem de café 

em alvenaria; Tornar obrigatório um sistema de identificação que assegure a rastreabilidade de 

processos adotados na produção do café; Evitar a produção de café de qualidade inferior (tipo 

rio, rilhado); Produzir café de qualidade (boa aparência, dentro do LMR, ausência de toxinas e 

bebida de boa qualidade); e Eliminar agroquímicos extremamente tóxicos (BRASIL, 2008). 

Entende-se que a produção integrada inclui todos os fatores que afetam diretamente o 

comportamento do cafeicultor. A meta era alcançar uma cafeicultura economicamente 

sustentável, de qualidade, com maior produtividade e com a preservação do ambiente, solo e 

água (BRASIL, 2009). 

“Os resultados obtidos demonstraram que foi possível: Aumentar a produtividade 

do café; Reduzir a aplicação de fungicidas; Reduzir o uso de inseticidas 

empregando-se técnicas de monitoramento; Obter café com qualidade, com técnica 

de cereja descascada; Reduzir a aplicação de herbicidas, por meio do manejo 

mecânico; Aumentar a produção de café sob irrigação em média de 50%; Verificar 

ausência de resíduo do fungicida (triadimenol) e do inseticida (dissulfoton) em 

frutos de café cereja, colhidos em cafeeiros do sul de Minas e  Alto Paranaíba (MG). 

Os pesticidas foram aplicados, na época da colheita, em formulação comercial via 

solo, nas lavouras de cafeeiro para o controle da ferrugem e do bicho-mineiro do 

cafeeiro (BRASIL, 2009, p. 345).”              
 

Além da garantia de um produto diferenciado no mercado, a PI promove a redução dos 

custos de produção trazendo consequentemente maior rentabilidade para os produtores rurais. 

O principal benefício ao consumidor está em acessar um alimento seguro, com origem 

conhecida e produzido em conformidade com as Boas Práticas Agrícolas, contribuindo assim 

para o desenvolvimento sustentável na produção de alimentos e o respeito à natureza (BRASIL, 

2017). 

Por isso, em meio a tomada de consciência dos consumidores na busca por saber a 

origem dos alimentos se tornando mais exigentes quanto à qualidade e segurança do alimento, 

o sistema de Produção Integrada de Café ganha espaço no cenário mercadológico. Já para o 

produtor rural, destacam-se as vantagens em se obter produtos cada vez mais competitivos, com 

valor agregado e melhoria da renda familiar, por meio da adoção de Boas Práticas Agrícolas 

(BRASIL, 2017). 

Contudo, ainda há desinformação, desconhecimento ou até mesmo pouca divulgação 

sobre a Produção Integrada de Café, o que impede a diferenciação do produto nos pontos de 
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venda, prateleiras e, portanto, prejudica a percepção de valor agregado por parte do consumidor 

final (BRASIL, 2017). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A pesquisa foi realizada na Região de Novo Cruzeiro, ao Norte do estado de Minas 

Gerais. Durante a pesquisa, buscou-se traçar o perfil dos produtores entrevistados, sendo 

possível verificar que de forma geral eles se enquadram em uma faixa etária de 40 a 62 anos  

(Gráfico 1). A maioria dos produtores entrevistados, cerca de 43%,  tinham idade de 40 a 49 

anos de idade.  

Durante a entrevista também foram coletados dados sobre a escolaridade dos produtores 

rurais.  Foi verificado que os produtores apresentavam distintos níveis de escolaridade: sem 

escolaridade, fundamental incompleto, técnico completo, superior completo (Gráfico 2). Dessa 

forma, verificou-se que aproximadamente 57% dos entrevistados tinham baixa escolaridade, 

tendo ensino fundamental incompleto (28,6%) ou era analfabeto (28,6%). Pode-se inferir que 

algumas dificuldades enfrentadas na região pelos prestadores de serviços de assistência técnica 

e extensão rural podem estar relacionadas a baixa escolaridade dos produtores.  

 

Gráfico 1. Faixa etária dos produtores rurais entrevistados na Região de Novo Cruzeiro 

- MG 
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Gráfico 2. Grau de escolaridade dos produtores rurais entrevistados na Região de Novo 

Cruzeiro - MG 

 

Todos os cafeicultores que participaram da pesquisa possuíam mais de 5 anos de 

experiência na produção de café, e buscavam se organizar e  participar ativamente de atividades 

propostas por organizações representativas de produtores, como por exemplo o Sindicato dos 

Produtores Rurais da região.  

Dentre os produtores rurais entrevistados, 14% deles tinham uma propriedade com área 

total que variava de 1 a 10 hectares, sendo que aproximadamente 47% da área total era ocupada 

com plantio de café  (Gráfico 3). Da mesma forma 57% dos produtores possuíam uma 

propriedade com tamanho entre 11 a 20 ha e desse total 13% da área era plantada com lavoura 

de café. Apenas 14% dos produtores possuíam propriedade com área superior a 30 hectares, 

contudo 32% da área total era plantada com café. 

 

Gráfico 3. Área total e área plantada de café dos produtores rurais entrevistados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor Rodrigo Pereira Costa (2023). 



ISSN: 2594-5866 

12                                                                                                                                           Agro em Questão  |  Faculdade CNA, n. 2 de 2023 

 

No gráfico 4, pode-se observar os dados coletados sobre a comercialização do café dos 

produtores entrevistados na Região de Novo Cruzeiro - MG. Dentre os produtores, 14% 

costumam comercializar o café produzido em municípios vizinhos, enquanto 86% deles 

vendem sua produção em seu próprio município, ou seja, no mesmo município em que se 

localiza a propriedade.  

Com a falta de infraestrutura e logística, os cafeicultores têm dificuldade de procurar 

novos compradores e acabam comercializando para atravessadores da região. Caso os 

produtores optem pela adesão da certificação PI-Brasil os mesmos poderiam se abrir a 

oportunidades e alcançar novos mercados, devido a qualidade existente na produção. 

Em relação a forma de comercialização, 86% dos produtores vendem a produção para 

indústria de torrefação e apenas 14% beneficiam seu próprio café vendendo-o já torrado e limpo 

(Gráfico 4). 

Os atores que participam da compra do café na Região de Novo Cruzeiro - MG são 

corretoras e atravessadores, sendo que 14% dos produtores comercializam o café diretamente 

para os corretores e 86% para atravessadores (Gráfico 4).  

Sendo assim, podemos ver que quem busca um preço melhor, busca as corretoras, e 

quem vende para os atravessadores, tendem a aceitar o preço ofertado. Após participarem da 

presente pesquisa e conheceram a Produção Integrada de Café, alguns produtores buscaram 

melhorias para fazer a comercialização direto para as corretoras e realizar sua própria 

torrefação. 
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Gráfico 4. Dados de comercialização de café dos produtores rurais entrevistados. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor Rodrigo Pereira Costa (2023). 
 

Os produtores entrevistados recebiam assistência técnica paraestatal e adotavam boas 

práticas agrícolas, contudo não possuíam certificação de Produção Integrada de Café (PIC). Ao 

fim das entrevistas desta presente pesquisa, metade dos produtores entrevistados (50%) tinham 

a pretensão de aderir ao processo da PIC. 

Podemos ver que a produção integrada do café, é eficaz tanto para aumentar a 

produtividade, qualidade e agregar valor, quanto sua certificação ajuda na imagem do produto, 

elevando o marketing da propriedade, ajudando na comercialização (BRASIL, 2008). 

Nas Figuras 1 e 2 podem ser observadas diferenças em áreas produzidas por meio da 

produção integrada de café. Os resultados obtidos demonstraram que foi possível: Aumentar a 

produtividade do café; Reduzir a aplicação de fungicidas; Reduzir o uso de inseticidas 

empregando-se técnicas de monitoramento; Obter café com qualidade, com técnica de cereja 

descascada; Reduzir a aplicação de herbicidas, por meio do manejo mecânico; Aumentar a 

produção de café sob irrigação em média de 50%; Verificar ausência de resíduo do fungicida e 

do inseticida (BRASIL, 2008). 
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Figura 1. Campo de demonstração montado na zona da mata de Minas Gerais de 2005 a 

2007. Projeto de Produção Integrada de Café: MAPA/CNPQ. 

 
Fonte: (BRASIL, 2008). 

 

Figura 2. Áreas de unidades comparativas com e sem Produção Integrada de Café, 

pertencentes a produtores voluntários, no município de Coimbra. 

 
Fonte: (BRASIL, 2008). 

 

 

Por fim, identificou-se dificuldades e limitações dos produtores a fim de promover a 

adesão à Produção Integrada de Café dentre os cafeicultores e as melhores estratégias de 

marketing para levar a conhecimento dos consumidores na região dos produtores entrevistados. 

Pode-se verificar ainda algumas limitações como a baixa disponibilidade de mão de obra e 

serviços de Assistência técnica. Por isso, os produtores demonstram pouco entusiasmo na 

produção de café devido a falta de incentivo governamental, necessidade de melhorias na 

produção e adequação      aos critérios da PIC para obter a certificação. 

Os produtores relataram a falta de parcerias chaves entre o Ministério da Agricultura e 

os órgão municipais. Além disso, os produtores relataram a deficiência na divulgação da PIC 

em redes abertas de televisão e outros meios de comunicação. 
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Junto aos entrevistados também foi avaliado como a certificação do sistema de Produção 

Integrada Agropecuária (PI - Brasil) agrega valor ao café. Os produtores afirmaram que com o 

reconhecimento da produção integrada por parte dos consumidores, a PI-Brasil se torna uma 

forma de marketing imprescindível, para aumentar o valor do café, facilitando a 

comercialização, desde que o público            conheça e procure os produtos certificados de PIC. 

A divulgação dos produtos certificados de PIC auxilia no aumento dos recursos dos produtores 

para produzir de forma adequada, visando obter a certificação, pois há um custo para obtê-la. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Produção Integrada do Café (PIC) confere a certificação “Brasil certificado: 

agricultura de qualidade”, sendo fundamental aos produtores de café, pois agrega valor, 

benefícios socioeconômicos e ambientais além de diferenciar e valorizar o produto no mercado. 

No  município de Novo Cruzeiro - MG, pode-se verificar limitações na baixa 

escolaridade dos produtores, pouca disponibilidade de mão de obra e serviços de Assistência 

técnica, e ainda a falta de falta de incentivo governamental relatada pelos produtores rurais. 

Muitos foram os fatores que levaram à falta de entusiasmo dos produtores e também ao 

desconhecimento da produção integrada de café. Por isso, dentre os entrevistados não havia 

nenhum produtor certificado em produção integrada de café. 

Sendo assim, o marketing desempenha um papel crucial, promovendo a adesão e 

certificação dos professores de café à PI, contribuindo para o crescimento e a valorização do 

setor cafeeiro, tanto no mercado interno quanto no mercado externo. A promoção da Produção 

Integrada do Café (PIC) através do marketing, tende comunicar os benefícios desse sistema, 

destacando as vantagens da certificação, da conscientização e educação dos produtores e 

consumidores. 
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RESUMO 

A Produção Integrada de Café (PIC) atendendo às premissas de sustentabilidade econômica, 

social e ambiental, rastreabilidade e segurança alimentar, torna-se uma iniciativa de grande 

interesse tanto para produtores, como para consumidores, a medida que as exigências do 

mercado cobram e valorizam produtos certificados e que garantam padrões de produção. O 

objetivo da pesquisa foi verificar o conhecimento e grau de aderência ao sistema de PIC, e como 

as boas práticas agrícolas e manejo sustentável contribuem para a redução das emissões e 

captura de carbono. O estudo de caso foi desenvolvido com auxílio da técnica de pesquisa de 

campo para traçar o perfil do produtor de uma propriedade em Lambari (MG). A partir dos 

dados coletados na entrevista, verificou-se ser um proprietário do gênero feminino, 44 anos, 

escolaridade de nível superior, cafeicultora há 32 anos e pequena produtora rural de café 

arábica, que não adotava nem conhecia a PIC, mas já utilizava algumas boas práticas agrícolas 

sustentáveis previstas nas Normas Técnicas Específicas (NTEs) da PIC, além de ter 

certificações, cujas as práticas são semelhantes às NTEs para a PIC. Por fim, foi possível 

concluir que a Produção Integrada de Café traz em suas NTEs diversas práticas de manejo 

sustentáveis, que além de estimular a otimização do uso de recursos naturais e a redução do uso 

de agrotóxicos, podem reduzir as emissões e capturar o carbono emitido na atividade agrícola, 

demonstrando a viabilidade da PIC para mitigação do carbono e como alternativa de 

sustentabilidade empresarial. 

Palavras-chave: Café. Produção Integrada. Sustentabilidade. Carbono. Efeito Estufa. 

 

ABSTRACT 

Integrated Coffee Production (ICP), meeting the premises of economic, social and 

environmental sustainability, traceability and food safety, becomes an initiative of great interest 

to both producers and consumers, as market demands request and value certified products that 

guarantee production standards. The objective of the research was to verify knowledge and 

degree of adherence to ICP system, and how good agricultural practices and sustainable 

management contribute to reducing emissions and carbon capture. The case study was 

developed with the help of the field research technique to outline the profile of the producer of 

a property in Lambari (MG). From the data collected in the interview, it was found to be a 

female owner, 44 years old, with higher education, coffee farmer for 32 years and small rural 

producer of Arabica coffee, who did not adopt or had the knowledge of ICP, although she          

                                                           
1 Graduando em Gestão do Agronegócio pela Faculdade CNA. E-mail: webler.renata@gmail.com  
2 Professora da Faculdade CNA. Dra em Agronomia. E-mail: daiane.nobrega@faculdadecna.edu.br 
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already used some good sustainable agricultural practices regulated in ICP's Specific Technical 

Standards. In addition, the producer interviewed had certifications, whose practices are similar 

to the standards for ICP. Finally, it could be concluded that Integrated Coffee Production brings 

in its standards several sustainable management practices, which optimizes the use of natural 

resources and the reduction of the use of pesticides, reducing emissions and capturing the 

carbon emitted in agricultural activity, demonstrating the viability of ICP for carbon mitigation, 

as well is an alternative for business sustainability. 

 

Keywords: Coffee. Integrated Production. Sustainability. Carbon. Greenhouse effect. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é o maior produtor mundial de café, tendo exportado cerca de 2,2 milhões de 

toneladas em 2022 para mais de 100 países, além de ser o segundo maior país consumidor da 

bebida (MAPA, 2023). Embora a produtividade seja um aspecto positivo para a economia 

interna com a geração de divisas, existe a preocupação com questões ambientais que possam 

incorrer, dada a exploração de grandes áreas territoriais da cultura de café. Portanto, é 

primordial a conscientização dos produtores rurais para que adotem práticas sustentáveis e de 

preservação ambiental, visto que os fatores de mudança climática vêm proporcionando 

desastres ambientais e ameaçando as formas de vida de todo o planeta, dia a dia. 

Diante de toda a preocupação com a conservação e a recuperação do meio ambiente:  

A cafeicultura moderna exige o uso racional e sustentável dos recursos naturais e 

insumos agrícolas, sendo fundamental a adoção de práticas ambientalmente corretas 

na realização dos tratos culturais e condução de todo o processo produtivo. Neste 

sentido, as ações de sustentabilidade devem estar pautadas no equilíbrio ecológico, 

estabilidade econômica e desenvolvimento social (FERMAM, 2012 apud OLIVEIRA 

JUNIOR, 2015, p. 15). 
 

Neste cenário atual, a Produção Integrada de Café (PIC), alinhada às premissas de 

sustentabilidade econômica, social e ambiental, rastreabilidade e segurança alimentar, torna-se 

uma iniciativa de grande interesse tanto para os produtores, como para os consumidores, a 

medida que as exigências do mercado cobram e valorizam produtos certificados e que garantam 

padrões de produção. 

Dessa forma, o produto certificado pela Produção Integrada de Café atesta que a 

produção foi realizada conforme a legislação vigente, tem rastreabilidade e sustentabilidade 

econômica, ambiental e social.  A certificação atesta ao consumidor que o alimento é seguro e 

de qualidade (EMBRAPA, 2013). 
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O objetivo da pesquisa foi verificar o conhecimento e grau de aderência ao sistema de 

Produção Integrada de Café, e como as boas práticas agrícolas e o  manejo sustentável previstos 

na PIC contribuem para a redução das emissões e captura de carbono, viabilizando a atividade 

empresarial rural sustentável. 

   

2. METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa tem natureza exploratória, pois visa investigar as práticas de manejo 

previstas nas Normas Técnicas Específicas (NTEs) da Produção Integrada de Café (PI Brasil), 

com objetivo de verificar os impactos e benefícios na redução das emissões de carbono e 

captura de carbono. 

O método de pesquisa utilizado foi indutivo e descritivo, permitindo-se examinar dados 

e informações, qualitativas e quantitativas, associadas ao tema da pesquisa, por meio de estudo 

de caso desenvolvido com auxílio da técnica de pesquisa de campo, através de entrevista, onde 

foi aplicado um questionário semiestruturado contendo questões fechadas e abertas 

(ZAMBELLO, et al., 2018).  

A técnica de pesquisa de campo e a leitura sistematizada de publicações, permitiu a 

realização de análises e a correlação da eficiência da aplicação das NTEs adotadas no sistema 

de Produção Integrada de Café, em relação às emissões e captura de carbono.   

O objeto do estudo escolhido foi uma propriedade familiar, produtora de café arábica, 

localizada no município de Lambari, no sul do estado de Minas Gerais, onde a produção e 

administração são realizadas pela própria família. 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Dada a importância da produção de café para o Brasil e para o mundo e as consequências 

da expansão produtiva dessa cultura, tanto nos aspectos socioambientais quanto nos aspectos 

econômicos inerentes ao custo de produção, fica evidente a necessidade da substituição das 

práticas convencionais de produção agrícola por manejos e tecnologias que priorizem o 

desenvolvimento sustentável e que possibilitem a gestão eficiente de toda a cadeia produtiva 

do café, tais como os resultados positivos alcançados em cafeiculturas que possuem certificação  

PIC (MAPA, 2008; BUSCHINELLI & OLIVEIRA, 2008). 
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A certificação PIC tem adesão voluntária e um dos seus objetivos principais é a 

conscientização dos produtores sobre a aplicação das Boas Práticas de Produção, tornando suas 

produções viáveis e competitivas frente às prerrogativas de mercado, particularmente, as 

demandas por produtos certificados, com qualidade, saudáveis e seguros e que sejam 

produzidos com base nos preceitos da responsabilidade social, ambiental e comércio justo 

(MAPA, 2008).  

Em atenção a esse mercado cada vez mais exigente e à necessidade premente de mitigar 

os riscos que as mudanças climáticas têm exposto a vida do planeta, torna-se primordial dar 

acesso aos produtores às práticas e tecnologias adequadas que também estão relacionadas ao 

Plano Nacional sobre Mudança no Clima e que integra a Política Nacional sobre Mudança do 

Clima (PNMC), para que haja maior capacitação, participação nas tomadas de decisão e busca 

por soluções sustentáveis de produção e consumo (IPEA, 2019).  

O esforço para a redução da emissão de GEE e a mitigação de outros impactos negativos 

decorrentes das mudanças climáticas globais é fomentado nos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas (ONU) para atingir as metas da 

Agenda 2030, com as quais o Brasil está comprometido  (MAPA, 2008). 

Há, portanto, interesse pelo aperfeiçoamento da gestão e dos processos das cadeias 

produtivas agropecuárias, a fim de  consolidar o Sistema de Produção Integrada como uma 

ferramenta de desenvolvimento sustentável e garantia de alimento seguro (MAPA, 2008), 

refletindo igualmente na consolidação das práticas da PIC. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A partir da entrevista objeto do estudo de caso, foi possível traçar o perfil de um pequeno 

produtor de café arábica, inferindo aspectos próprios da região do Sul de Minas Gerais, 

reconhecida como grande produtora de cafés especiais. A pequena propriedade familiar 

(INCRA, 2023), localizada no município de Lambari (MG), totaliza 18 hectares, onde são 

produzidas cultivares de café arábica, como Catuaí Vermelho e Amarelo, Catucaí e Acaiá, 

sendo o trabalho e administração da propriedade feita pela própria família, com contratação  

 

eventual de mão de obra. O produtor entrevistado é do gênero feminino, possui 44 anos, tem 

escolaridade de nível superior, é dono de sua propriedade e cultiva café há mais de 30 anos 
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juntamente com sua família. A produção é certificada há cerca de seis anos e possui dois selos: 

Fairtrade e Rainforest.  

 

O café especial é beneficiado na fazenda, possuindo marca própria, podendo ser 

comercializado torrado ou verde, através de venda direta, por empresas parceiras ou por 

cooperativas. A produtora entrevistada recebe assistência técnica particular, pública e/ou 

paraestatal regularmente e faz parte de associações locais, onde participa de eventos culturais e 

de formação, fortalecendo a comunidade local, especialmente, valorizando a atuação do 

trabalho feminino. As práticas descarbonizantes mais relevantes observadas na lavoura de café 

foram o uso de bioinsumos e manejo em sistemas não irrigados, além de áreas de conservação 

e preservação ambiental, estabelecidas em lei como: Área de Preservação Permanente e Reserva 

Legal. 

Dada a crescente preocupação com a conservação do ambiente e de seu bioma, que vêm 

sendo ameaçados por interferências humanas na natureza e pelos impactos das mudanças 

climáticas, verificadas e discutidas em pautas ambientais globais, como “Os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável” - propostos pela Organização da Nações Unidas (ONU), e tendo 

o Brasil elaborado estratégias e iniciativas apontadas no Plano Nacional sobre Mudança do 

Clima (IPEA, 2019), foi possível observar que os cafeicultores da região do Sul de Minas Gerais 

têm buscado implementar práticas sustentáveis.  

Essas práticas compreendem não só técnicas de manejo, mas também incluem as 15 

áreas temáticas objeto das Normas Técnicas Específicas (NTEs) da Produção Integrada de Café 

(PI Brasil), tais quais: 1. Gestão da Propriedade, 2. Organização dos Produtores, 3. Gestão 

Ambiental, 4. Material Propagativo, 5. Localização e Implantação de Cafezais, 6. Fertilidade 

do Solo e Nutrição do Cafeeiro, 7. Manejo do Solo, da Cobertura Vegetal e do Cafeeiro, 8. 

Disponibilidade da Água e Irrigação, 9. Proteção Integrada do Cafeeiro, 10. Colheita, 11. Pós-

Colheita,  12. Monitoramento de Resíduos de Agrotóxicos, 13. Legislação Trabalhista, 

Segurança, Saúde e Bem Estar do Trabalhador, 14. Registro de Informações, Rastreabilidade e 

Verificação de Conformidade e 15. Certificação  (MAPA, 2017), corroborando com o 

desenvolvimento sustentável e  com a competitividade comercial do café especial da referida 

localidade. 

 

 

Em 2007, houve um estudo sobre o grau de conformidade dos cafeicultores do cerrado 

mineiro com as exigências da PIC, ficando atestado que os produtores apresentaram nível 
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adequado de conscientização das práticas recomendadas, obrigatórias, proibidas ou permitidas 

com restrição, normatizadas nas NTEs da PIC, “existindo perspectiva para que a Produção 

Integrada de Café - PIC seja implementada, reforçada pelo histórico de desenvolvimento da 

cafeicultura, fortalecimento das associações e interesse dos cafeicultores (SANTOS et al., 2007,  

 

p. 4)”, ou seja, a mesma percepção que foi verificada nesta pesquisa sobre a produtora objeto 

do estudo de caso. 

Outra perspectiva sobre a produção cafeeira e a relação das demandas do mercado 

consumidor, principalmente o internacional em busca de uma produção de baixo carbono, é a 

necessidade de compreender que algumas etapas do processo produtivo são responsáveis pela 

emissão de carbono e de outros gases do efeito estufa, “como emprego de energia elétrica, 

combustíveis fósseis para operações agrícolas, uso de fertilizantes nitrogenados e de calcário 

(BELIZÁRIO, 2013 apud OLIVEIRA JUNIOR, 2015, p. 16)”, apesar da modernização da 

produção agrícola ao longo dos anos. Embora seja necessário estabelecer um inventário de 

emissões de GEE para produção cafeeira (OLIVEIRA JUNIOR, 2015), práticas e tecnologias 

que fazem uso racional de insumos e recursos, práticas de manejo e de uso do solo e recuperação 

de áreas degradadas, por exemplo, são práticas mitigadoras de emissão de GEE (CIDIN, 2016), 

além de serem práticas normatizadas pela PIC, como as relacionadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Comparação entre as práticas e tecnologias mitigadoras de emissões de GEE e 

as práticas da Produção Integrada Agropecuária (PI-Brasil) 

Práticas e tecnologias 

mitigadoras de emissões de 

GEE 

Produção Integrada Agropecuária 

(PI-Brasil) 

Sistema de Plantio Direto (SPD) Reduz a liberação de CO2 presente no solo pelo menor 

revolvimento da área e depósito de biomassa sobre o 

solo. 

Rotação de culturas Uso de plantas de cobertura, adubação verde, práticas 

de manejo e conservação do solo. 

Integração Lavoura Pecuária 

Floresta - ILPF 

Melhoria das condições biofísicas do solo, 

manutenção de carbono, água e da biodiversidade em 

agroecossistemas. 
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Sistemas Agroflorestais - SAF Melhoria das condições biofísicas do solo, 

manutenção de carbono, água e da biodiversidade em 

agroecossistemas. 

Recuperação de Áreas 

Degradadas 

Recuperação e intensificação de pastagens, melhoria 

das condições biofísicas do solo. 

Florestas plantadas Captura de CO2  em seu ciclo de vida, manutenção de 

carbono, água e da biodiversidade em 

agroecossistemas, desflorestamento e degradação 

florestal. 

Manutenção das Áreas de 

Preservação Permanente (APP) 

e Reserva Legal (RL) 

Captura de CO2 em seu ciclo de vida, manutenção de 

carbono, água e da biodiversidade em 

agroecossistemas, desflorestamento e degradação 

florestal. 

Bioinsumos e manejo em 

sistemas não irrigados 

Preferência por Bioinsumos e fertilizantes de 

liberação lenta em sistemas não irrigados para redução 

das emissões de óxido nitroso (N2O). 

Manejo da irrigação em sistemas 

inundados e cultivares 

adequadas: sistemas não 

irrigados 

Manejo intermitente da irrigação por inundação ou 

ainda com o uso adequado de cultivares para redução 

das emissões de metano (CH4). 

Fonte: MAPA, 2017. Elaborado pela autora Renata Webler Simões (2023). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foi percebida, portanto, a importância do uso das práticas e técnicas para mitigação de 

emissões de GEE e das práticas da Produção Integrada Agropecuária (PI-Brasil) com o intuito 

de atender as exigências de mercado consumidor, tanto nos aspectos da qualidade do produto, 

quanto no potencial de ser uma produção de baixo carbono.  

Quanto ao sistema de PIC, a produtora entrevistada não adotava nem conhecia, mas 

manifestou interesse em conhecer melhor o sistema e, futuramente, obter a certificação e o selo 

da PIC com intuito de melhorar a gestão da sua propriedade e ampliar seu mercado consumidor.  

 

Contudo, a produtora já utilizava algumas boas práticas agrícolas sustentáveis previstas 

nas Normas Técnicas Específicas (NTEs) da PIC, com base científica e comprovadas, e ainda 
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tinha outras certificações de manejo sustentáveis, tais como Fairtrade e Rainforest, que 

chancelam a qualidade da produção de cafeicultura objeto do Estudo de Caso. Ambos os selos 

possuem algumas práticas semelhantes às NTEs para a PIC, sendo necessárias poucas 

adaptações para a produtora requerer a certificação do sistema de PIC.  

Por fim, foi possível concluir que a Produção Integrada de Café traz em suas NTEs 

diversas práticas de manejo sustentáveis, que além de estimular a otimização do uso de recursos 

naturais e a redução do uso de agrotóxicos, podem reduzir as emissões e capturar o carbono  

 

emitido na atividade agrícola, demonstrando a viabilidade da PIC para mitigação do carbono e 

como alternativa de sustentabilidade empresarial. 
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RESUMO  

A energia elétrica é essencial para várias atividades agropecuárias. A demanda por eletricidade 

e a distância dos centros geradores e distribuidores incentiva produtores rurais a instalação de 

geradoras de diversos tipos, entre elas as fotovoltaicas (também conhecidas como solares). O 

objetivo do presente trabalho foi estudar uma usina fotovoltaica localizada em uma propriedade 

rural no município de Diamantino no Estado de Mato Grosso, que é utilizada para geração de 

energia para secagem de grãos. O estudo foi feito através de visita técnica. Foi observado que 

esta usina está enfrentando ineficiência em sua geração devido a dois principais problemas: 

trincas nos módulos fotovoltaicos resultantes de um processo de instalação inadequado e a 

presença de redemoinhos na área circundante. As trincas nos módulos fotovoltaicos, 

decorrentes de uma instalação defeituosa, estão comprometendo a eficiência da usina, 

resultando em perdas significativas na geração de energia. Esses danos podem ser atribuídos a 

problemas no manuseio e fixação dos painéis solares durante a instalação. Além disso, os 

redemoinhos que ocorrem na região da usina estão impactando negativamente o desempenho 

da geração de energia solar. Esses redemoinhos podem levantar seixos e lançá-los nos painéis 

solares, provocando danos e reduzindo ainda mais a eficiência do sistema. Para resolver esses 

problemas e melhorar a eficiência da usina fotovoltaica, é essencial realizar reparos nos 

módulos danificados e adotar medidas para mitigar os efeitos dos redemoinhos na área 

circundante. Essas ações são cruciais para garantir um melhor aproveitamento da energia solar 

na propriedade rural em Mato Grosso, e mostram a importância da formação de pessoal técnico 

especializado para a manutenção.

mailto:luiz.fernando@faculdadecna.edu.br
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Palavras-chave: usina fotovoltaica, agropecuária, ineficiência, trincas, instalação 

inadequada.  

 

1. INTRODUÇÃO 

 A eletrificação rural é um processo que promove uma série de impactos positivos 

tanto na produção quanto para a população rural. A disponibilidade de energia elétrica 

não apenas permite melhorias nos processos de produção agropecuária (plantação, 

colheita, criação em granjas, estábulos, etc.), mas também no beneficiamento (por 

exemplo, descaroçamento do algodão) dos produtos e seu armazenamento (frigoríficos). 

A energia elétrica permite ainda a iluminação noturna nas propriedades e comunidades 

rurais, acesso a bens de consumo, acesso a comunicação e internet, facilitando, por 

exemplo, acesso a cursos EAD de ensino superior (CRUZ ET AL, 2004; TEIXEIRA E 

CAVALIERO, 2004; ECHEVERRY, 2014). 

 Apesar das dificuldades da geração e distribuição de energia elétrica nas áreas 

rurais, consequência do isolamento geográfico e falta de infraestrutura de comunicação e 

transporte adequadas, entre outras causas, diversos programas e planos do poder público, 

especialmente do governo federal, do qual o programa Luz Para Todos e o exemplo mais 

recente (BRASIL, 2021) proporcionaram o crescimento do acesso da energia elétrica nas 

áreas rurais. Por exemplo, entre 2010 e 2014 o consumo de energia elétrica na zona rural 

aumentou em cerca de 22,37%, e o nível de universalização do acesso à energia elétrica 

no meio rural brasileiro subiu de 71,88% para 79,69% (TABOSA ET AL., 2019).   

 Este crescimento no consumo de energia elétrica ocorre junto com o crescimento 

do setor agroindustrial na economia nacional e na pauta de exportações, sendo que no ano 

de 2020 a agropecuária representou 27% do Produto Interno Bruto, e 48% das 

exportações, além de empregar um em cada três trabalhadores no Brasil (CNA, 2021). 

 Portanto, o acesso á energia elétrica é um elemento essencial neste quadro da 

economia nacional, pois tais números puderam ser alcançados graças ao uso de técnicas 

modernas e uso de sistemas e implementos que aumentaram a produtividade por hectare 

(CNA, 2021).   

 Entretanto, ainda persistem fatores como a distância das propriedades rurais de 

redes de distribuição de concessionárias, o que promove a geração de energia elétrica na 
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propriedade, seja por razões técnicas ou econômicas. Esse tipo de geração é dita geração 

distribuída, em oposto à geração centralizada, que usa grandes centros geradores 

(hidroelétricas ou termelétricas), sendo que uma das formas mais comuns é o uso de 

geradores acionados por motores a diesel (DI LASCIO E BARRETO, 2009; TABOSA 

ET AL., 2019; ABSOLAR, 2023). 

 Considerando que a geração por diesel tem as desvantagens de usar um 

combustível cujo preço pode variar consideravelmente no mercado, além de ter de ser 

transportado até a geradora (e muitas vezes as estradas ou hidrovias nem sempre são 

propícias ao um transporte rápido), e que também é poluente, emitindo resíduos gasosos 

(fumaça e material particulado), torna-se atrativo o uso de sistemas com menor 

dependência do fornecimento de combustível ou menor impacto ambiental. Neste caso, a 

energia solar fotovoltaica surge como uma alternativa que se torna cada vez mais viável 

devido à queda no preço dos painéis solares (ou fotovoltaicos), maior rendimento, ou seja, 

maior geração de eletricidade por unidade de área dos painéis, e pelo fato de que 

praticamente não existe emissão de gases ou resíduos durante a geração (DI LASCIO E 

BARRETO, 2009; TABOSA ET AL., 2019; ABSOLAR, 2023).      

 Como consequência, observa-se um crescente consumo de energia solar no país, 

seja na forma de grades usinas solares ou por geração distribuída. Por exemplo, em 2012 

a geração de energia solar no Brasil foi de 22 Megawatts, e dez anos depois em 2022, foi 

de 25.373 Megawatts, sendo que deste valor, 29% foi de geração centralizada e 71% foi 

de geração distribuída (ABSOLAR, 2023). 

 Com isso, percebe-se a importância da energia solar nas áreas rurais na atualidade, 

mas ao menos tempo que ocorre esse crescimento, surge necessidade de ações como 

suporte técnico, financiamentos, linhas de suprimentos, peças, etc. Além disso, 

considerando as características próprias do país, e mesmo em cada região, necessidades 

específicas para a aquisição, geração e manutenção de energia solar fotovoltaica podem 

surgir (ABSOLAR, 2023). 

 Portanto, o presente trabalho mostra um relato de uma visita técnica a uma usina 

de geração de energia elétrica solar fotovoltaica em Mato Grosso, mostrando algumas 

características e alguns problemas próprios que surgem neste tipo de geração na região 

pesquisada.  
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1.1 Objetivos 

 O objetivo geral do presente trabalho é estudar a implantação e uso de sistemas de 

energia sustentável em uma propriedade rural no estado do Mato Grosso. 

 Os objetivos específicos são: 

-Comparar as desvantagens e vantagens para se implantar uma fonte de energia 

Sustentável em propriedades rurais no Estado do Mato Grosso; 

-Tratar as possíveis dificuldades a serem encontradas para realização da 

implantação de fontes de energias Sustentável nas propriedades rurais;  

-Evidenciar os benefícios relativos a implantação de fontes de energias aplicados 

nas propriedades rurais; 

-Identificar as fontes de energia já utilizadas e caracterizar seu uso. 

 

1.2 Materiais e métodos 

 A propriedade rural visitada está localizada no município de Diamantino, no 

estado do Mato Grosso (Figura 1).  

 A metodologia constitui-se na observação e estudo das instalações destinadas a 

geração de energia elétrica a partir de painéis solares / fotovoltaicos, além de revisão 

bibliográfica sobre o assunto. A visita à essas instalações tinha como finalidade a 

manutenção das mesmas e foi realizada no mês de outubro de 2023. 
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Figura 1 – Mapa de localização do município de Diamantino, no estado de Mato 

Grosso, onde se localiza a propriedade estudada. 

 
Fonte: desenho dos autores. 

 

Usina e uso da energia 

 A propriedade é do tipo grande propriedade rural e produtora de grãos (milho e 

soja), e nela existe uma instalação (usina) para gerar energia elétrica a partir de painéis 

de energia solar / fotovoltaica.  

 Esta usina tem como finalidade a geração de energia para a secagem dos grãos 

produzidos para posterior armazenamento e transporte (Figura 2). A secagem de grãos é 

essencial tanto para garantir a manutenção da qualidade do grão armazenado, por exemplo 

evitando a proliferação de fungos, como garantindo também a qualidade do equipamento, 

embuchamento de máquinas, debulha e trilha deficientes, etc. (SENAR, 2018). 

 A secagem pode ser feita de forma natural ou mecânica, como é o caso da 

propriedade visitada. Neste caso, é utilizado ar aquecido (no caso, pela eletricidade gerada 

pelos painéis solares) que permite a secagem dos grãos e seu armazenamento por períodos 

de até um ano. O teor médio de água em grãos de milho é de 23% e em grãos de soja é 

de 18%, sendo que após a secagem pode chegar a 11% (SENAR, 2018).  
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Figura 2 – Visão geral da unidade de secagem de grãos e silo da propriedade visitada. 

Os painéis estão na posição horizontal. 

 
Fonte: Eduardo L. de Oliveira 

  

 A usina de energia solar/fotovoltaica é constituída por 840 painéis (ou módulos) 

solares/fotovoltaicos (Figuras 3A e 3B), fabricados pela empresa Trina Solar ™ cada um 

com capacidade para 545 watts de energia e período de pico (peak), totalizando uma 

potência de 457.800 kwp (quilowatts/peak), e gerando um total de 56.300 kwh 

(quilowatts/hora) por mês. Os equipamentos associados, como inversores e outros, são de 

fabricantes como a GoodWe™ e WEG™. (Figuras 4A e 4B) 

 

Figuras 3A e 3B – Painéis ou módulos solares da usina. 

    
Fonte: Eduardo L. de Oliveira 
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Figuras 4A e 4B – Equipamentos elétricos associados aos painéis solares. 

    
Fonte: Eduardo L. de Oliveira 

 

Problemas observados 

 A visita à usina inclui uma vistoria das condições operacionais, manutenção e 

preservação do equipamento e sistemas. 

 Neste caso, um problema que foi observado é a ineficiência na geração de 

eletricidade, com a energia gerada menor do que a capacidade dos painéis instalados. O 

exame do equipamento mostrou que a razão para esta perda de capacidade geradora era 

devido a presença de trincas (rachaduras e falhas) nos módulos fotovoltaicos constituintes 

dos painéis solares.    

 No caso, após exame, foi verificado que tais danos aos painéis têm duas origens: 

manutenção e redemoinhos de areia. 

 O processo de instalação dos painéis e de seus sistemas de apoio e suporte foi, 

possivelmente, realizado de forma inadequada, que gerou danos, possivelmente durante 

a instalação e também posteriormente à mesma, o que causou os danos observados 

(trincas), que afetavam a geração de energia elétrica. 

 Portanto, uma causa está na manutenção inadequada, seja durante e/ou após a 

instalação. 

 A outra causa dos danos observados foi determinada como sendo causada pela 

ação de movimentos atmosféricos conhecidos popularmente como redemoinhos de areia.  

 Redemoinho de areia é o nome dado a uma coluna de ventos com movimento 

ascendente e em vórtice, cujo tamanho pode atingir vários metros de diâmetro e uma 
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altura média entre 30 e 100 metros, mas podendo chegar a até um quilômetro para 

redemoinhos em regiões desérticas (AMS, 2012).  

 São causados pelo aquecimento intenso da superfície pela radiação solar, 

especialmente em dias ensolarados e de primavera/verão ou de estações de estiagem, e 

em superfícies expostas, com pouca ou nenhuma vegetação ou sombra. O intenso 

aquecimento da superfície aquece o ar imediatamente acima desta. Com o ar aquecido, 

torna-se mais leve e sobe. O ar mais frio substitui o ar quente que sobe, é também 

aquecido, e inicia-se um ciclo que dura enquanto houver uma superfície devidamente 

aquecida (AMS, 2012).   

 Estes redemoinhos em geral têm movimentos irregulares e sua duração é de alguns 

segundos a alguns minutos. São inofensivos, mas os maiores podem mesmo erguer 

objetos pesados e causar danos por movimentar objetos ou lançar objetos contra outros 

(AMS, 2012). 

 O estado de Mato Grosso (e em especial o município de Diamantino) está inserido 

no clima do tipo Tropical do Brasil central com quatro a cinco meses secos. Entre as 

características deste clima está o período de intensa estiagem entre maio e setembro e 

temperaturas médias de 25,9°C (MENDONÇA, DANNI-OLIVEIRA, 2007). 

Considerando ainda as amplas áreas de plantações no estado, que representa uma fronteira 

agrícola do país, ocorre a combinação de intensa insolação, calor e superfície (das áreas 

cultivadas) exposta que propicia a formação de redemoinhos de areia na região. Deve-se 

observar que notícias sobre redemoinhos de areia de grande porte causando danos não 

são incomuns na região (CAVALCANTI, 2022; BONOTTO, 2023)  

 Assim sendo, estes redemoinhos de areia que ocorrem na região têm força 

suficiente para erguer, com a força dos ventos, pequenos fragmentos de rochas ou seixos, 

e lança-los em direção ao solo. Considerando que estes seixos, que têm tamanho entre 6 

e 64 milímetros (LEINZ, AMARAL, 1989), com a velocidade dos mesmos proporcionada 

pelo vento e/ou pela queda, podem adquirir energia cinética (energia associada à massa e 

velocidade do objeto) bastante para causar danos (OKUNO, CALDAS, CHOW, 1982), 

como trincas e rachaduras, ao impactar contra os painéis solares. 

 Durante o período de secas (maio a setembro), com o solo das áreas cultivadas 

estando exposto devido à colheita e o plantio para a próxima safra, e com a insolação 
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mais intensa devido ao período de seca, ocorre a formação dos redemoinhos, que por sua 

vez levantam nuvens de detritos do solo, e devido à alta velocidade dos ventos nos 

redemoinhos, seixos são levantados e lançados contra os painéis das usinas que estão 

instalados próximos às áreas de cultivo, causando os danos (trincas) que danificam células 

solares/fotovoltaicas do painel (ou módulo) e com isso reduzem a geração de energia.   

Deve-se, finalmente, notar que os redemoinhos e o vento podem levantar poeira 

mais fina (de caráter arenoso ou argiloso/siltoso) que pode cobrir os painéis e com isso 

reduzir a eficiência de geração de energia elétrica devido ao bloqueio da luz solar pela 

camada de poeira depositada nos painéis, exigindo assim uma limpeza mais constante dos 

mesmos. 

 

2. CONCLUSÕES 

 A visita mostrou que o uso de energia solar nas propriedades rurais já é uma 

realidade, em que usinas são usadas para uma variedade de operações essenciais à 

produção, como no caso para a secagem de grãos, um passo essencial para o 

armazenamento seguro por períodos prolongados. Além disso, este fato mostra que já 

existe disponibilidade de equipamentos para a instalação destas usinas e sua operação, 

assim como custos mais acessíveis bem como uma razão custo-benefício que permite a 

operação das mesmas. 

 Entretanto, o presente estudo mostrou que, no caso da usina pesquisada, há 

problemas de perda de produtividade de energia causadas por danos nos painéis (ou 

módulos) solares. Estes danos ocorrem na forma de trincas, fraturas ou rachaduras. As 

causas da formação destes danos são: 

 -procedimentos inadequados por ocasião da instalação dos painéis e, 

 -danos causados pelo impacto de seixos levantados por redemoinhos de areia, que 

são frequentes na região, especialmente durante o período de seca. 

 Recomenda-se que ocorra um treinamento e formação de mão de obra que permita 

reduzir estes problemas de instalação assim como a instalação de sistemas de proteção 

dos painéis contra danos causados pelos seixos.  
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 Uma outra possibilidade é verificar a possibilidade de se minimizar os riscos de 

formação de redemoinhos (montagem de barreiras contra o vento, por exemplo) ou 

posicionar as usinas de tal forma que estejam menos expostas a estes fenômenos 

atmosféricos.  Também recomenda-se um estudo mais amplo, tanto no estado quanto no 

país, para se conhecer melhor o impacto causado por fenômenos atmosféricos nos painéis 

solares. 
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RESUMO 

Nos últimos anos a gestão rural vem ganhando espaço nas operações agropecuárias. Essa 

importância vem aumentando devido à volatilidade dos preços das commodities 

comercializadas pelos produtores rurais e os níveis de investimento na produção.  Atrelado a 

esse cenário o preço dos insumos sofre variações ao longo de uma operação ou dentro de um 

ano produtivo. Com a pecuária não é diferente, os pecuaristas, tanto tradicionais, como os 

tecnológicos, sofrem com a volatilidade dos preços da arroba e dos principais insumos usados 

na atividade. Esse cenário é cheio de incertezas e especulações e o produtor tem dificuldades 

de tomar decisões assertivas. A gestão financeira juntamente com a gestão de risco pode 

minimizar prejuízos e proteger a margem do produtor. Essas ferramentas fazem uma leitura 

da situação econômica e financeira da propriedade e ajuda a definir os preços de 

comercialização, em curto e médio prazo. Sabendo desses recursos, o presente trabalho teve 

por objetivo analisar dois sistemas de produção de bovinos machos em fase de engorda, 

simulando através de planilhas de gestão, como se comporta os resultados financeiros de uma 

fazenda de pecuária tradicional e uma fazenda de pecuária tecnológica. Para compor os dados 

se utilizará o Custo de produção – Bovinocultura de Corte do Instituto Mato-grossense de 

Economia Agropecuária – IMEA. Durante o trabalho será analisado, através de dados 

técnicos e econômicos, as duas propriedades e se o uso de tecnologias reflete em bom 

resultado econômico no atual cenário do preço da arroba, considerado baixo pelos pecuaristas. 

                                            
1 Graduando em Gestão pela Faculdade CNA. E-mail: jaison_pb@hotmail.com 
2 Graduando em Gestão pela Faculdade CNA. 
3 Especialista em Agronegócio e Professor da Faculdade CNA. E-mail: alan.fabricio@faculdadecna.edu.br  
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Concomitante a isso, será observado, se o uso de tecnologias com gestão financeira pode 

facilitar o acesso ao produtor à proteção de preços através do mercado do Boi Gordo e gerar 

seguridade ao produtor. Com esses resultados poderemos divulgar aos produtores a 

oportunidade de deixar seus negócios, mesmo em situações de incertezas, mais seguros e 

sustentáveis.  

Palavras-chave: Bovinocultura de Corte; Agronegócio; Gestão de risco; Mercado Futuro do 

Boi Gordo.  

 

ABSTRACT  

In recent years, rural management has been gaining ground in agricultural operations. This 

importance has been increasing due to the volatility of commodity prices sold by rural 

producers and the levels of investment in production. Linked to this scenario, the price of 

inputs varies throughout an operation or within a productive year. It is no different with 

livestock farming, livestock farmers, both traditional and technological, suffer from the 

volatility of arroba prices and the main inputs used in the activity. This scenario is full of 

uncertainty and speculation and the producer finds it difficult to make assertive decisions. 

Financial management together with risk management can minimize losses and protect the 

producer's margin. These tools read the property's economic and financial situation and help 

define sales prices in the short and medium term. Knowing these resources, the present work 

aimed to analyze two production systems for male cattle in the fattening phase, simulating, 

through management spreadsheets, how the financial results of a traditional livestock farm 

and a technological livestock farm behave. To compose the data, the Production Cost – Beef 

Cattle from the Mato Grosso Institute of Agricultural Economics – IMEA will be used. 

During the work, the two properties will be analyzed, using technical and economic data, and 

whether the use of technologies reflects a good economic result in the current scenario of 

arroba prices, considered low by livestock farmers. Concomitant to this, it will be observed 

whether the use of technologies with financial management can facilitate producer access to 

price protection through the Live Cattle market and generate security for the producer. With 

these results, we will be able to provide producers with the opportunity to make their 

businesses, even in uncertain situations, safer and more sustainable. 
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Keywords: Beef Cattle Farming; Agribusiness; Risk management; Live Cattle Futures 

Market. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A pecuária brasileira vem crescendo de forma consistente, no ano de 2022 o 

crescimento do rebanho foi de 3,3%, resultando em 202 milhões de cabeças. Porém a área de 

pastagem reduziu em 5,7%, no entanto, segue ocupando cerca de 154 milhões de hectares, 

maior área de uso do sistema agropecuário. A taxa de lotação, índice que demonstra a 

eficiência na atividade, alcançou 1,32 cabeças por hectare. Isso revela que estamos 

produzindo mais com menos áreas. O resultado da intensificação é reconhecido 

mundialmente, o Brasil produziu 10,79 milhões de toneladas equivalentes em carcaça (TEC), 

o segundo maior produtor, das quais 3,01 milhões TEC foram exortados (ABIEC – 2023). 

Diante desses fatos notamos que a pecuária brasileira é uma atividade de grande relevância 

econômica dentro do Brasil. Segundo Raupp e Fuganti (2014) parte desse sucesso se deve as 

tecnologias implantadas nos últimos anos, porém a prática gerencial, ferramenta fundamental, 

ainda encontra resistência em muitas propriedades.  

Os autores destacam que os sistemas intensivos que elevam a produção de arrobas por 

área, podem chegar a ser duas vezes e meia mais oneroso do que um sistema a pasto, 

requerendo ainda mais a gestão financeira e produtiva (RAUPP E FUGANTI, 2014).  

Paralelo a esse cenário dentro da porteira, presencia-se uma oscilação de preços nos 

mercados, impulsionado por políticas econômicas ou por oferta e demanda, que exigirá do 

produtor uma gestão para evitar prejuízos e alcançar resultados positivos (CARVALHO E DE 

ZEN, 2017). 

Segundo a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA (2023), os custos 

de produção para pecuária de corte em 2022 caíram, essa queda é decorrente da diminuição 

nos preços do milho, farelo, fertilizantes, suplementos minerais, entre outros insumos. 

Entretanto, quando comparamos com a receita da atividade notamos que o recuo nos custos de 

produção foi menor, estreitando a margem do produtor.  

Com esses cenários cada vez mais desafiadores, compreende-se que a gestão é um 

fator de grande importância para o sucesso de uma propriedade rural. A coleta de dados 
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produtivos e análises para o processo de decisão auxiliarão o pecuarista a tomar decisões 

rápidas e assertivas (KAL et al., 2014, p. 1).  

Além dos desafios internos do empreendimento pecuário, o mercado da carne bovina 

traz incertezas para o produtor. A sazonalidade da oferta, oscilações no clima, barreiras 

tarifárias e sanitárias, políticas agrícolas e principalmente a oscilação nos preços, dificultam o 

resultado positivo na comercialização do boi gordo (NETO et al., 2021, p. 429; FABBRI, 

2022, p. 19). 

A variação dos preços da arroba (@) é um risco que pode ser minimizado.  Uma opção 

é a operação nos mercados futuros agropecuários, que possibilita o gerenciamento dos riscos 

de comercialização com o uso do hedging (em português, cobertura ou proteção). Essa 

ferramenta é utilizada por indústrias frigoríficas, tradings, produtores e outros. (ARAÚJO, 

2018, p.12, 13; EMBRAPA, 2020, p. 2; CNA, 2020, p. 3; NETO et al., 2021, p. 430). 

Entendendo a importância da gestão de risco para o atual cenário da bovinocultura de corte 

brasileira, o presente estudo empenhou-se para esclarecer o funcionamento da ferramenta 

hedging em duas situações distintas, engorda de bovinos a pasto (pecuária tradicional) e 

engorda de bovinos em confinamento (pecuária tecnológica). 

Através de simulações (Planilhas de Excel) pretendemos responder as seguintes 

questões: 

(1) Qual propriedade (tecnológica, tradicional) terá acesso mais facilitado á gestão de 

risco no mercado financeiro? 

(2) O uso de tecnologias pode facilitar o produtor a ter acesso a essa ferramenta? 

 

2. METODOLOGIA  

Com base nos dados do Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária – IMEA, 

elaborou-se as planilhas, com custos específicos para a pecuária tradicional e tecnológica.  

Depois realizamos uma somatória de todos os custos (custo operacional efetivo, custo 

operacional total e custo total) tanto para a pecuária tradicional e pecuária intensiva. Com o 

custo total, realizou-se o comparativo com o preço pago pela arroba do boi gordo naquele ano.  
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Gestão de Risco 

  

A gestão de risco é uma ferramenta que auxilia o tomador de decisão, a diminuir ou 

amenizar resultados desfavoráveis, ou seja, os riscos. (KAL et al., 2014, p. 258). 

Segundo Reppenthal (2013, p. 15) os riscos sempre estiveram ao nosso redor, seja nas 

atividades rudimentares, caça e pesca, e depois na revolução industrial.  

“As atividades inerentes ao ser humano, desde os primórdios, estão intrinsecamente 

ligadas com um potencial de riscos. E, com relativa frequência, elas resultaram em 

lesões físicas, perdas temporárias ou permanentes de capacidade para executar as 

tarefas e morte (...). Também foi com o surgimento das primeiras indústrias que os 

acidentes de trabalho e as doenças profissionais se alastraram, tomando grandes 

proporções.”  (Reppenthal, 2013, p. 15). 

 

Segundo Kal et al. (2014, p. 258 – idem ao comentário anterior) existem várias fontes 

de riscos no agronegócio, porém podemos resumi-las em cinco grandes áreas da gestão: 

produção e técnica, financeira, preço e mercado, pessoal e jurídica.  

De interesse desse estudo, focou-se no risco de preço e mercado. Os preços dos 

produtos agropecuários podem sofrer alterações diárias, mensais e anuais. 

Esse risco é modulado por diversos fatores, entre eles a lei da oferta e demanda, 

tendências sazonais (em algumas culturas), custo de produção, sendo esse último, alterado 

pelos insumos utilizados na produção agropecuária. O mercado também traz riscos ao 

produtor, através da diminuição dos canais de venda ou através de restrições impostas por 

compradores, o mercado se torna um ambiente hostil (KAL et al., 2014, p. 259). 

 

Em complemento, Schouchana et al. (2013, p.1) consideram que: 

“Como decorrência desses riscos, o preço de venda no ato da comercialização foge 

ao controle do produtor. Quando ele toma um financiamento para o custeio, não 

sabe a que preço irá vender seu produto no momento da colheita. Isso gera uma 

incerteza no produtor e no financiador. 

Para o agronegócio, o risco de preço está associado às oscilações nos preços das 

mercadorias. Dependendo dessas oscilações, o produtor pode não cobrir seus custos 

e consequentemente, não poderá honrar seus compromissos com clientes e bancos.  

O comprador, por sua vez, diante de uma alta no preço do insumo, pode 

comprometer a rentabilidade de sua atividade. Para se proteger contra esse tipo de 

risco, existem os mercados futuros e de opções.’ Schouchana et al. (2013, p.1)  
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Segundo os autores, Marques e Filho (2006 p. 146), Carrer et al. (2013, p. 370), 

Carvalho e De zen (2017, p. 91), Dornellas (2023, p. 11) e Neto (2021, p. 429) o mercado de 

futuros é uma opção para o produtor que deseja proteger os preços da sua produção e manter a 

rentabilidade do seu negócio a longo prazo.  

 

3.2 Mercado futuro  

O mercado futuro é um espaço onde se comercializa contratos padronizados de 

derivativos de commodities, índices, taxas de juros e moedas que possuem vencimentos 

futuros. Hoje esses contratos são negociados, no Brasil, na B3 (Brasil, bolsa e balcão) que é 

originada da fusão da BM&F (Bolsa de Mercadorias e Futuros) com a Bovespa (Bolsa de 

Valores de São Paulo) e Cetip (Central de Custódia e Liquidação Financeira de Títulos) 

(MODALMAIS, 2023, p.7).  

 

Hull (2016, p. 9) complementa em sua conceituação: 

“(...) um contrato futuro é um acordo entre duas partes de comprar ou vender um 

ativo em uma determinada data no futuro por um preço específico. Ao contrário dos 

contratos a termo, os contratos futuros normalmente são negociados em uma bolsa. 

Para possibilitar a negociação, a bolsa especifica certas características padronizadas 

do contrato. Como as duas partes do contrato não se conhecem necessariamente, a 

bolsa também oferece um mecanismo que dá a ambas uma garantia de que o 

contrato será honrado. Hull (2016, p. 9)”  

 

Segundo Harzer (2012, et al. p. 337), o mercado de futuros é uma ferramenta de 

proteção de preços para o produtor rural. Ainda destaca que, os contratos futuros oferecem 

proteção aos investimentos e garantem a sobrevivência do negócio. 

Segundo a Embrapa (2020 p. 2) nos mercados futuros os vendedores (produtores 

rurais) e compradores (exportadores, frigoríficos, e as cooperativas processadoras) são 

chamados de hedgers. Eles podem entrar no mercado estabelecendo posição chamada de 

vendida ou short, como também, estabelecer posição de comprada ou long. Esse tipo de 

movimentação no mercado futuro tem o nome de hedging (em português, cobertura ou 

proteção). 
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3.3 Hedging  

 

O hedging é uma forma de estabelecer o preço das commodities antecipadamente. Isso 

pode ser realizado com produtos agrícolas e produtos pecuários, no caso, o boi gordo. Os 

contratos podem ser adquiridos por pessoas que estão no meio agropecuário ou apenas por um 

especulador que espera obter ganhos na venda do contrato por um preço maior. Os preços do 

mercado físico andam juntos com os preços dos contratos futuros, ou seja, aquele que adquire 

os contratos futuros, prevendo proteção de preços, podem minimizar as perdas ou ganhos 

detendo esse contrato. (KAL et al., 2014, p. 274, 275; MARQUES e FILHO, 2006, p. 

146,147; NETO et al., 2021, p. 430)  

Hull (2019, p. 53, 54) conceitua o hedge em duas posições, de venda e de compra:  

“Um hedge de venda é um hedge (...), que envolve uma posição vendida em 

contratos futuros. Um hedge de venda é apropriado quando o hedger já possui um 

ativo e espera vendê-lo em algum momento no futuro. 

Hedges que envolvem assumir uma posição comprada em um contrato futuro são 

chamados de hedges de compra. Um hedge de compra é apropriado quando a 

empresa sabe que precisará comprar um determinado ativo no futuro e quer garantir 

o preço dele agora.” Hull (2019, p. 53, 54) 

 

Um conceito importante a se levar em consideração é o preço de base. A base nada 

mais é do que a diferença entre o preço do mercado físico e o preço do mercado futuro. Esses 

dois preços podem se distanciarem (base larga) ou aproximarem (base estreita), ou seja, eles 

não se compensam exatamente e isso se dá o nome de risco de base. Esse fator deve ser 

levado em consideração na compra de contratos futuros, porém esse risco é menor e mais 

previsível do que os preços no mercado físico (KAL et al., 2014, p. 274; OPERE FUTUROS, 

2020, p. 1). 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

As tabelas usadas nesse estudo relatam o custo de produção em sua totalidade. O 

período das operações pecuárias desse estudo foi determinadas pelo ganho de peso diário dos 

animais, ou seja, a pecuária tradicional levou três anos para terminar um animal gordo, e a 
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pecuária tecnológica levou um ano (se foi confinamento não pode ser um ano, ai que furou o 

levantamento.  

A tabela 1 vem trazendo todos os grupos de custos da pecuária tecnológica, 

considerando o custo de aquisição de animais somente no primeiro ano. Os custos com 

impostos foram considerados de forma diferente em ambos os anos.  
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Tabela 1. Custos da pecuária tecnológica nos anos de 2020 e 2021 

                         

                                                                                                                                                                                                                                                           

Fonte: IMEA 

 

Os custos do ano de 2020 fecharam em R$ 186,67/@ vendida, quando realizamos a 

soma com os custos de 2021(R$ 126,33), chegamos ao custo total da operação de R$ 

313,01/@ vendida, aqui não é soma é a média – assim você está produzindo duas arrobas e 

não uma, no caso R$156.50. O preço médio de comercialização da arroba no ano de 2021 foi 

de R$ 288,53. As maiores despesas estão relacionadas com a aquisição de animais, nutrição e 

remuneração. O resultado da operação foi negativo, fechando com R$ 24,48/@vendida de 

prejuízo.  

NO CASO SE CONSIDERARMOS 110 DIAS DE CONFINAMENTO, SE COLOCA 

O CUSTO DE AQUSIÇÃO, O CUSTO DE PRODUÇÃO COM BASE NOS 100 DIAS. 

MUDA COMPLETAMENTE O RESULTADO.  A tabela 2 contém as despesas da operação 

de engorda de bovinos de forma tradicional.  

 

 

1. MANEJO SANITÁRIO 1. MANEJO SANITÁRIO 

Vacinas Vacinas

Antibióticos Antibióticos

Controle Parasitário Controle Parasitário

2. SUPLEMENTAÇÃO 2. SUPLEMENTAÇÃO

Suplementação mineral Suplementação mineral

Concentrados Concentrados

3. PASTAGEM 3. PASTAGEM

Insumos Insumos 

Operações mecanizadas Operações mecanizadas 

4. AQUISIÇÃO DE ANIMAIS 5. MÃO DE OBRA

Compra dos animais Permanente

Comissão e Serviços Terceirizados Temporária

Transporte e Operações Mecanizadas 6. MANUTENÇÃO

5. MÃO DE OBRA Manutenção Máq. Equip. Utilit.

Permanente Manutenção Benfeitorias

Temporária 7. IMPOSTOS E TAXAS

6. MANUTENÇÃO Funrural

Manutenção Máq. Equip. Utilit. Fethab I

Manutenção Benfeitorias Fethab II

7. IMPOSTOS E TAXAS Inpec MT

GTA Fesa

ITR ITR

Outros Impostos e Taxas Outros Impostos e Taxas

8. OUTROS CUSTOS 8. OUTROS CUSTOS

Assistência Técnica Assistência Técnica

Combustível Utilitários Combustível Utilitários

Despesas Gerais Despesas Gerais

9. DEPRECIAÇÕES 9. DEPRECIAÇÕES

10. MÃO-DE-OBRA FAMILIAR 10. MÃO-DE-OBRA FAMILIAR

11. REMUNERAÇÃO 11. REMUNERAÇÃO

TOTAL GERAL (2020-2021)

VALOR DA @ (2021) 288,53R$                                    

313,01R$                        

11,84R$                                      

5,31R$                                         

33,76R$                                      

TOTAL 126,33R$                                    

0,23

3,34R$                                         

0,53R$                                         

0,44R$                                         

2,37R$                                         

1,03

1,03

0,11

0,16

0,58

1,49R$                                         

0,82R$                                         

8,34R$                                         

5,21

6,16R$                                         

5,79R$                                         

0,37R$                                         

2,31R$                                         

5,04R$                                         

0,33R$                                         

0,69R$                                         

48,67R$                                      

23,12R$                                       

25,55R$                                       

5,37R$                                         

PECUÁRIA TECNOLÓGICA - 2021

Valor (R$)

1,23R$                                         

0,49R$                                         

0,05R$                                         

9,71R$                                         

3,44R$                                         

28,35R$                                      

1,49R$                                         

TOTAL 186,67R$                                    

2,83R$                                         

0,20R$                                         

0,34R$                                         

2,29R$                                         

0,32R$                                         

0,83R$                                         

0,09R$                                         

0,57R$                                         

1,24R$                                         

5,25R$                                         

5,13R$                                         

0,12R$                                         

1,87R$                                         

22,89R$                                      

13,74R$                                       

PECUÁRIA TECNOLÓGICA - 2020

Valor (R$)

0,57R$                                         

0,08R$                                         

0,84R$                                         

1,30R$                                         

106,25R$                                    

104,17R$                                    

1,04R$                                         

1,04R$                                         

3,35R$                                         

2,62R$                                         

0,73R$                                         

9,15R$                                         
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Tabela 2 - Custos da pecuária tradicional nos anos de 2020, 2021 e 2022 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                              

Fonte: IMEA 

 

1. MANEJO SANITÁRIO 

Vacinas

Controle Parasitário

2. SUPLEMENTAÇÃO

Suplementação mineral

4. AQUISIÇÃO DE ANIMAIS

Compra dos animais

Comissão e Serviços Terceirizados

Transporte e Operações Mecanizadas

5. MÃO DE OBRA

Permanente

6. MANUTENÇÃO

Manutenção Máq. Equip. Utilit.

Manutenção Benfeitorias

7. IMPOSTOS E TAXAS

GTA

ITR

Outros Impostos e Taxas

8. OUTROS CUSTOS

Combustível Utilitários

Despesas Gerais

9. DEPRECIAÇÕES

10. MÃO-DE-OBRA FAMILIAR

11. REMUNERAÇÃO

PECUÁRIA TRADICIONAL - 2020

Valor (R$)

1,41R$                                     

0,57R$                                     

106,25R$                                

104,17R$                                

1,04R$                                     

0,84R$                                     

9,15R$                                     

9,15R$                                     

1,30R$                                     

0,57R$                                     

1,24R$                                     

0,32R$                                     

1,04R$                                     

5,13R$                                     

5,13R$                                     

1,87R$                                     

TOTAL 169,18R$                                

0,09R$                                     

2,63R$                                     

0,34R$                                     

2,29R$                                     

0,83R$                                     

9,71R$                                     

3,44R$                                     

28,35R$                                  

1. MANEJO SANITÁRIO 

Vacinas

Controle Parasitário

2. SUPLEMENTAÇÃO

Suplementação mineral

5. MÃO DE OBRA

Permanente

6. MANUTENÇÃO

Manutenção Máq. Equip. Utilit.

Manutenção Benfeitorias

7. IMPOSTOS E TAXAS

ITR

Outros Impostos e Taxas

8. OUTROS CUSTOS

Combustível Utilitários

Despesas Gerais

9. DEPRECIAÇÕES

10. MÃO-DE-OBRA FAMILIAR

11. REMUNERAÇÃO

0,69R$                                       

23,12R$                                    

23,12R$                                    

PECUÁRIA TRADICIONAL - 2021

Valor (R$)

1,18R$                                      

0,49R$                                       

1,49R$                                       

0,82R$                                       

5,79R$                                      

5,79R$                                       

2,31R$                                      

33,76R$                                    

0,44R$                                       

TOTAL 86,93R$                                    

11,84R$                                    

5,31R$                                      

0,81R$                                      

2,37R$                                       

0,23R$                                       

2,81R$                                      

0,58R$                                       

1. MANEJO SANITÁRIO 

Vacinas

Controle Parasitário

2. SUPLEMENTAÇÃO

Suplementação mineral

5. MÃO DE OBRA

Permanente

6. MANUTENÇÃO

Manutenção Máq. Equip. Utilit.

Manutenção Benfeitorias

7. IMPOSTOS E TAXAS

Funrural

Fethab I

Fethab II

Inpec MT

Fesa

ITR

Outros Impostos e Taxas

8. OUTROS CUSTOS

Combustível Utilitários

Despesas Gerais

9. DEPRECIAÇÕES

10. MÃO-DE-OBRA FAMILIAR

11. REMUNERAÇÃO

PECUÁRIA TRADICIONAL - 2022

Valor (R$)

1,68R$                               

0,70R$                               

0,09

0,69

0,32

3,74R$                               

5,35

0,54

0,54

0,06

3,49R$                               

2,39R$                               

0,98R$                               

34,32R$                             

34,32R$                             

1,10R$                               

7,59R$                               

5,05R$                               

5,05R$                               

2,67R$                               

17,02R$                             

5,07R$                               

65,79R$                             

1,07R$                               

TOTAL GERAL (2020-2021) 399,86R$                
VALOR DA @ (2021) 278,45R$                          

TOTAL 143,75R$                           
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A pecuária tradicional é uma atividade sem aplicação de tecnologia, ou seja, é um 

sistema mais extrativista, e de pouco ou nenhum retorno do capital investido. Observa-se que 

não há investimentos em concentrados, pastagem, antibióticos e etc. E isso proporcionou um 

custo de R$ 169,18, R$ 86,93, R$ 143,75 nos anos 2020, 2021, 2022 respectivamente. Porém, 

ainda que esses custos sejam menores do que o da pecuária tecnológica, a sustentabilidade do 

negócio é afetada ao longo dos anos por sua baixa remuneração ou prejuízos recorrentes. No 

acumulado dos três anos (R$ 399,86) a pecuária tradicional fechou em um prejuízo de R$ 

121,41/@. 

Observamos que os custos anuais da pecuária tradicional são menores quando 

comparados com a pecuária tecnológica. Nos três anos de operação o custo total ultrapassa em 

27,75% o custo de produção da pecuária tecnológica. Os maiores custos de produção 

continuam os mesmos, aquisição de animais, remuneração e nutrição.  

As duas operações fecharam suas atividades em prejuízo, a pecuária tecnológica em R$ 

24,48/@ vendida, já a pecuária tradicional em R$ 121,41/@ vendida. Notamos que a pecuária 

tradicional obteve um 495% a mais de prejuízo, por @/vendida, quando comparado com a 

pecuária tecnológica.  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Entende-se que a pecuária está sendo transformada em uma atividade cada vez mais 

intensiva, graças às novas tecnologias e inovações desenvolvidas nos principais centros de 

pesquisa e no campo. Entretanto as simulações descritas acima, com os dados coletados, as 

operações pecuárias terminaram os anos de 2021 e 2022, em prejuízo. Por essa razão a 

ferramenta de proteção de preços, hedge, não pode ser aplicada a esses cenários.  
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